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SÍNTESE ï MÊS DE MAIO

A análise de maio de 2026 evidencia o início efetivo da transição entre a estação chuvosa e a estação seca no estado do Piauí. 

Diferentemente dos meses anteriores, quando a precipitação ainda desempenhava papel central na dinâmica hidrológica estadual, maio 

caracteriza-se pela redução generalizada das chuvas em todas as regiões, consolidando uma mudança sazonal que passa a influenciar 

diretamente os sistemas atmosféricos, hidrológicos e ambientais do estado. 

 As precipitações ficaram abaixo da média climatológica nas regiões norte, centro-norte, sudeste e sudoeste, sendo os maiores 

déficits registrados justamente no norte e centro-norte, regiões que ainda apresentam contribuição pluviométrica durante este período do ano. 

Do ponto de vista climatológico, esse comportamento possui elevada relevância. Embora maio ainda integre a porção final da estação chuvosa 

no norte do estado, a climatologia regional indica redução progressiva da influência da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), principal 

sistema responsável pelas chuvas no norte piauiense. 

 Os dados apresentados demonstram que a precipitação média observada no norte foi de aproximadamente 119,7 mm, enquanto a 

climatologia para o período é de cerca de 180,5 mm, resultando em déficit superior a 60 mm. Situação semelhante ocorreu no centro-norte, 

onde o acumulado mensal foi de apenas 52 mm frente a uma média histórica próxima de 82 mm. A interpretação climática desse cenário é 

particularmente importante. Ao contrário do que ocorreria em meses centrais da estação chuvosa, quando déficits dessa magnitude poderiam 

representar agravamento das condições hidrológicas, em maio a redução da chuva está parcialmente associada ao comportamento sazonal 

esperado da atmosfera. Entretanto, o fato de todas as regiões terem apresentado precipitação abaixo da normal indica que o encerramento da 

estação úmida ocorreu de forma mais acelerada do que a climatologia sugere, especialmente nas regiões norte e centro-norte.



Em escala estadual, registra-se que o Piauí apresentou precipitação média de aproximadamente 44,4 mm, frente a uma 

climatologia de 77,6 mm, resultando em um desvio negativo de cerca de 42,8%. Embora esse percentual seja expressivo, o próprio relatório 

ressalta que não houve impactos significativos decorrentes das chuvas no mês, justamente porque o período já corresponde ao encerramento 

natural da estação chuvosa em grande parte do estado.

 Essa observação é tecnicamente pertinente, uma vez que os impactos associados aos déficits pluviométricos dependem não 

apenas da magnitude da anomalia, mas também do momento em que ela ocorre dentro do ciclo climático anual. A análise das figuras de 

precipitação acumulada demonstra que os eventos pluviométricos tornaram-se mais esparsos e espacialmente restritos ao longo do mês. 

Enquanto entre fevereiro e abril havia uma distribuição mais frequente das áreas de chuva, em maio observa-se predomínio de acumulados 

reduzidos e progressiva concentração dos eventos em setores específicos do território. Esse comportamento evidencia o enfraquecimento 

gradual da convecção atmosférica associada à ZCIT e o avanço das condições típicas da estação seca.

 Os mapas de maiores temperaturas reforçam essa transição sazonal. Embora maio apresente influência residual da estação 

úmida em parte do norte do estado, observa-se aumento gradual da frequência de temperaturas elevadas, especialmente nas regiões sudeste e 

sudoeste. Essa configuração é coerente com a redução da nebulosidade e da precipitação, fatores que favorecem maior incidência de radiação 

solar na superfície e consequente elevação das temperaturas máximas. 

 A diminuição das chuvas reduz a umidade disponível para evapotranspiração. As figuras de menores taxas de umidade relativa 

do ar demonstram que esse processo esta em curso. 



Nota-se durante o mês episódios de redução da umidade atmosférica, sobretudo nas regiões interiores do estado. Ainda que 

os valores observados não alcancem os níveis críticos frequentemente registrados entre agosto e outubro, os dados revelam uma 

atmosfera progressivamente mais seca, compatível com a mudança de regime sazonal. Essa condição atmosférica também se reflete no 

boletim de incêndios florestais. 

 Diferentemente dos meses anteriores, em que a maior frequência de chuvas limitava a ocorrência de focos de calor, maio já 

apresenta monitoramento mais intenso dos eventos de fogo, evidenciado pela presença recorrente dos boletins de incêndio ao longo do 

relatório. Embora ainda não se observe a intensidade característica do auge da estação seca, os registros indicam o início da ampliação 

da suscetibilidade ambiental ao fogo.

 No aspecto hidrológico, os dados revelam um comportamento bastante representativo da transição sazonal. Comparando-

se os levantamentos realizados, observa-se redução gradual dos níveis em parte das estações fluviométricas monitoradas. A situação dos 

açudes acompanha essa mesma tendência. Embora haja volumes satisfatórios em diversos reservatórios.

 O Monitor de Secas indica que m abril de 2026 houve recuo da seca grave (S2) no sudeste e redução da seca moderada 

(S1) no norte do estado, em resposta às anomalias positivas observadas nos meses anteriores. A distribuição territorial da seca passou a 

apresentar predominância da categoria Seca Fraca (S0), abrangendo aproximadamente 57,6% do território estadual, enquanto a seca 

moderada representava cerca de 31,2% e a seca grave aproximadamente 11,2%. Quando analisado em perspectiva histórica recente, esse 

comportamento evidencia uma melhora substancial em relação ao cenário observado durante o segundo semestre de 2025, quando a 

seca extrema (S3) chegou a atingir parte do estado. 



Em resumo Maio de 2026 deve ser compreendido com:

Å Redução gradativa das chuvas;

Å Aumento progressivo das temperaturas;

Å Diminuição da umidade atmosférica;

Å Recessão dos níveis fluviais e reservatórios;

Å Ampliação da atenção aos incêndios florestais. 



CHUVAS EM MAIO

ÅVale salientar que, climatologicamente, maio é um mês que ainda contribui para o cômputo das chuvas do período, nas regiões norte e centro-norte, apesar de 

apresentar-se em declínio, tendo em vista o visível processo de transição da estação chuvosa para um período seco. Nas regiões sudeste e sudoeste, as chuvas no 

mês, são pouco expressivas. 

ÅEm maio de 2026, as chuvas comportaram-se abaixo da média climatológica em todas as regiões (norte, centro-norte, sudeste e sudoeste), sendo as maiores 

anomalias negativas nas regiões  norte  e centro-norte (Figura 1). O sistema indutor para ocorrência de instabilidades em maio, no norte do estado, é a Zona de 

Convergência Intertropical (ZCIT). Essa condição global, somada a sistemas convectivos locais, contribui para o aumento da instabilidade atmosférica, no norte 

do estado, apesar de já indicar redução quantitativa das chuvas. 

Fig. 1: Precipitação em maio de 2026 (climatologia, observada e desvios).



DISTRIBUIÇÃO DAS CHUVAS POR REGIÃO

Em maio, as chuvas apresentaram-se abaixo da normal climatológica, sendo as maiores 

anomalias na região norte, onde a média de precipitação em maio é de 182,5 mm, e acumulado 

no mês, foi somente  o acumulado no mês foi de 119,5 mm, perfazendo 60,9 mm abaixo da 

média.
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Å Em maio, considerando-se o Piauí com um todo, choveu 42,8 % abaixo da normal climatológica, o que
correspondea33,2 mm.

Å Não houveimpactossignificativosdecorrentesdaschuvasno mês, devidoo processode transiçãode estação,
quemarcao fim doperíododochuvoso.
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